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Para alcançar um turismo mais harmonioso (Krippendorf, 2009) é preciso pensar em práticas 

sustentáveis que atendam as dimensões social, econômica, institucional e ambiental (Santos e 

Cândido, 2018). Desta forma, este estudo tem por objetivo analisar a sustentabilidade e o potencial 

geoturístico nas propriedades rurais inseridas no território da proposta do Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul – RS/SC; problematizando a atividade turística, a sustentabilidade e a geodiversidade 

nas propriedades rurais integrantes desse território. O território proposto para o Geoparque Caminho 

dos Cânions do Sul RS/SC, apresenta um patrimônio natural (biótico e abiótico) e cultural (material 

e imaterial) que é utilizado como atrativo turístico em praias, lagos, dunas, rios, falésias, mirantes, 

furnas, sítios paleontológicos, arqueológicos (Prefeitura de Praia Grande, 2019). O Consórcio 

Intermunicipal Caminho dos Cânions do Sul encaminhou proposta para obter a chancela Geopark 

Unesco, via Ministério do Turismo, em junho de 2019, através de uma carta de intenção (Prefeitura 

de Torres, 2019).  

A proposta desse Geoparque, localiza-se na região sul do Brasil, em um território compreendido 

entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. São sete municípios que integram a proposta; 

quatro em SC (Jacinto Machado, Morro Grande, Praia Grande e Timbé do Sul) e três no RS (Cambará 

do Sul, Mampituba e Torres), numa área total de 2.830 km², correspondente à porção gaúcha e 

catarinense da Bacia Sedimentar do Paraná. A história geológica desse território, cuja origem 

relaciona-se à Sinéclise Paleozoica do Paraná, inclui a fragmentação do continente Gondwana e 

abertura do Oceano Atlântico Sul durante o Cretáceo. O pacote de rochas sedimentares, Formação 

Botucatu, depositado em um paleoambiente desértico, foi recoberto por rochas vulcânicas, Formação 

Serra Geral, oriundas de profundas falhas geológicas que derramaram lava basáltica sobre esta bacia. 

Além disso, a porção litorânea e plana do território da proposta do Geoparque é formada por 

sedimentos de sistemas deposicionais Tércio-Quaternários controlados por barreiras pleistocênicas e 

holocênicas constituídas a partir de transgressões e regressões marinhas. Leques aluviais em 

proximidade à escarpa do planalto e barreiras arenosas que represaram lagos e lagunas (Wilder, et. 

al, 2004; Godoy, et. al, 2011) são os principais obstáculos controladores desses sistemas.  Os cânions 

encontrados na escarpa do planalto e serras da Bacia do Paraná foram esculpidos em rochas 

originadas a partir de um magmatismo único na história geológica da Terra (Lima e Vargas, 2017). 

Conforme orientações da Unesco (2017), um projeto de geoparque deve sempre andar lado a lado 

com o desenvolvimento sustentável. Assim como a Unesco (2017) a OMT (2017) propõe também 

que o turismo deve seguir os preceitos da sustentabilidade, este desenvolvimento sustentável deve 

alcançar três critérios: equidade social, prudência ecológica e eficiência ecológica.  Conceitos e 

aplicações de sustentabilidade vêm sendo discutidos no turismo em diversos eventos, por diversas 

entidades e pesquisadores. Essas discussões contribuíram para em 2015 iniciar a construção da 

Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e em 2017 é aprovado na Assembleia Geral da 
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Organização das Nações Unidas - ONU que estabelece 17 Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável – ODS para serem alcançados até 2030. Os Objetivos fazem parte de um Protocolo 

Internacional da ONU, onde o Brasil e mais 192 Estados Membros das Nações assumiram o 

compromisso de implementar o Desenvolvimento Sustentável e define a estratégia mundial para os 

próximos 13 anos. A Agenda 2030 representa uma ferramenta orientadora para planejamento de 

ações e políticas públicas perenes, capazes de levar o Brasil ao efetivo alcance do desenvolvimento 

sustentável (BRASIL, 2019). 

O método para analisar a sustentabilidade no turismo será a partir da dimensão ambiental 

contemplados nos ODS da Agenda 2030. Quanto ao potencial geoturístico será realizado um 

levantamento dos atrativos turísticos a partir de um instrumento com conteúdos da geodiversidade, 

biodiversidade e histórico-cultural, adaptado a partir de Manosso, Moreira e Silva Júnior (2014). 

Para a escolha das propriedades rurais que trabalham com o turismo nos municípios de Cambará do 

Sul e Mampituba – RS, será o cadastro do grupo gestor de turismo rural da SEDACTEL (Emater, 

2018). O estudo encontra-se em andamento, mas espera-se como resultado responder positivamente 

à hipótese de que o turismo no espaço rural de Cambará do Sul vem sendo desenvolvido de forma 

sustentável buscando sustentar e valorizar a identidade do território, abrangendo a geologia, o meio 

ambiente, a cultura, a estética, o patrimônio e o bem-estar dos moradores do território (Arouca, 2011) 

e assim espera-se encontrar práticas de geoturismo nessas propriedades. 
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